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tado do Pará ainda não há cultivo de girassol 
em escala comercial.

O programa de melhoramento genético de gi-
rassol busca desenvolver genótipos que tenham 
concomitantemente: alto teor de óleo, ciclo pre-
coce, porte baixo, resistência a fatores bióticos 
e abióticos, além de alta produtividade (Oliveira 
et al., 2005).

No Brasil, desde 1989, a avaliação e a sele-
ção de genótipos de girassol de várias empre-
sas têm sido realizadas por meio da Rede de 
Ensaios de Avaliação de Genótipos de Girassol. 
Esta Rede introduz e estuda a adaptação agro-
nômica de genótipos e cultivares de girassol 
(híbridos e variedades) nas diferentes regiões 
brasileiras (Carvalho et. al., 2007). No ano de 
2008, o Estado do Pará passou a compor a rede 
de ensaios oficiais de girassol. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a adapta-
ção e produção de 19 genótipos de girassol, 
em ensaio final de primeiro ano, estabelecidos 
em um experimento no Nordeste do Pará, na 
safra de 2013, a fim de subsidiar o programa 
de melhoramento no processo de seleção dos 
genótipos promissores.

Material e Métodos
A pesquisa foi conduzida na Estação Experi-
mental do NAPT Belém-Brasília, da Embrapa 
Amazônia Oriental no município de Paragomi-
nas – Pará, latitude de 03º 01´ 02´´ S e 47° 
34´ 3´´ W, com 140 m de altitude. O solo é 
do tipo Latossolo Amarelo distrófico, com tex-
tura médio-argilosa, profundo, bem drenado, 
sem camada impermeabilizante na superfície. O 
clima da região é do tipo AW segundo a classi-
ficação de Koppen.

Foram avaliados 18 genótipos de girassol de-
senvolvidos por 9 empresas de pesquisa que 
trabalham com essa oleaginosa,em um ensaio 
final de primeiro ano, sendo o híbrido M 734, 
utilizado como testemunha. Os genótipos fo-
ram: Helio 250, SYN 3840, CF 101, Aguará 
04, Helio 251, MG 360, BRS 323, GNZ Neon, 
SRM 779 CL, SRM 767, Paraiso 20, ADV 
5504, HLA 2012, Aguará 06, SYN 3950HO, 
SYN 045, BRS G42 e MG 305.

Foi empregado o delineamento experimental 
de blocos casualizados com 19 tratamentos e 
quatro repetições, sendo cada parcela consti-
tuída por 4 linhas com 6,0 m de comprimento, 

sendo a área útil constituída pelas duas linhas 
centrais. As linhas ficaram afastadas de 0,70 
m, sendo a distância entre plantas de 0,30 m, 
comportando 21 covas por linha. A semeadu-
ra ocorreu no dia 14 de abril de 2013, sendo 
colocada em cada cova 3 sementes. Como al-
guns genótipos estavam com as sementes com 
taxas de germinação baixa, foram colocadas 4 
sementes/cova.

Após a emergência realizou-se o desbaste, dei-
xando-se uma planta em cada cova. A densida-
de final foi de 44.000 plantas por hectare.

A adubação foi realizada de acordo com a análi-
se de solo e conforme indicações técnicas para 
o cultivo de girassol (Leite et al., 2007).

Para a avaliação do caráter produtivo, rendi-
mento de grãos (g/parcela), os dados foram to-
mados a nível de média de parcela. Foi realizada 
a colheita nas duas linhas centrais de cada par-
cela, contendo 40 plantas. Esses dados foram 
extrapolados para produção por hectare (kg/
ha). As análises de variância e comparação de 
médias de todas as variáveis feitas pelo teste 
de Tukey foram realizadas pelo software com-
putacional Genes (Cruz, 2006).

Resultados e Discussão
Foi observado que dois materiais (Aguará 04 e 
SYN 3950HO) não tiveram boa adaptação às 
condições experimentais, apresentando baixo 
stand ou desenvolvimento incipiente, sendo ex-
cluídos da análise.

O período médio entre a semeadura e o início 
de floração foi de 48 dias (Tabela 1). Cinco ge-
nótipos (MG 360, BRS G42, CF 101, SRM 767 
e SRM 779 CL) ficaram abaixo dessa média, le-
vando entre 43 e 45 dias para começar a florar. 
O segundo grupo, composto pelos genótipos 
Helio 250, Helio 251, BRS 323 e GNZ Neon, 
floraram com 47 ou 48 dias, com idêntico com-
portamento da testemunha M 734. Os mais tar-
dios foram MG 305, SYN 3840, HLA 2012, 
ADV 5504, Aguará 06, Paraiso 20 e SYN 045, 
com 50 a 53 dias para início de floração.

Com relação à entrada dos capítulos na matu-
ração fisiológica foi verificado que em média 
acontecia após 71 dias da semeadura. Também 
aqui foi observada alta variabilidade entre os 
genótipos. A testemunha enquadrou-se como 
precoce, assim como os genótipos CF 101, MG 
360, BRS G42, SRM 767, SRM 779 CL, Helio 
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Resumo
O experimento foi conduzido no município de 
Paragominas – PA, durante a safrinha de 2013. 
Teve por objetivo avaliar a adaptação e produ-
ção de 19 genótipos de girassol, em ensaio final 
de primeiro ano. O delineamento experimental 
empregado foi em blocos casualizados com 19 
tratamentos e quatro repetições, sendo a par-
cela experimental constituída por 4 linhas de 6 
m de comprimento espaçadas de 0,70 m. Para 
as avaliações foram utilizadas as variáveis: dias 
até a floração inicial, dias até a maturação fisio-
lógica, altura de planta, tamanho do capítulo, 
curvatura do capítulo e rendimento de grãos. A 
maioria dos genótipos teve bom desempenho 
nas condições experimentais, apenas dois não 
se adaptaram. Os genótipos, em média, inicia-
ram a floração com 48 dias, e estavam em ma-
turação fisiológica por volta de 71 dias. O de-
senvolvimento médio em altura foi de 117 cm, 
com grade variação para curvatura do caule. Os 
capítulos mediram 15 cm de diâmetro sem mui-
ta variação entre os materiais testados. Os ge-
nótipos SYN 3840, BRS 323, ADV 5504, GNZ 
Neon, Paraiso 20, Helio 250, Helio 251 e SYN 
045 foram os que apresentaram as maiores pro-
dutividades e poderão ser recomendados aos 
produtores para plantio em escala experimental. 
Mereceram especial atenção os genótipos Helio 
250, Helio 251 e BRS 323, que agregaram pre-
cocidade à boa produtividade.

Palavras-chave: Híbridos, avaliação de genóti-
pos, Helianthus annuus.

Abstract
The experiment was conducted in the Parago-
minas – PA municipality, during the year 2013. 
It aimed to evaluate the adaptation and pro-
duction of 19 sunflower genotypes, in final 
rehearsal of first year. The experimental design 
employee was in randomized blocks with 19 
treatments and four repetitions, being experi-
mental plot were represented by 4 lines of 6 m 
in length spaced of 0.70 m. The response varia-
bles were: days until the flowering initial, days 
until the maturation physiological, plant height, 
chapter length, curvature of the chapter and 

yield. A most genotypes had good performance 
in the experimental conditions, only two have 
not adapted. Genotypes, on average, started 
flowering 48 days, and were in physiological 
maturation by back of 71 days. The develop-
ment average height was 117 cm, with grid 
variation for curvature of stem. Chapters me-
asured 15 cm in diameter without much varia-
tion among the materials tested. The genotypes 
SYN 3840, BRS 323, ADV 5504, GNZ Neon, 
Paraiso 20, Helio 250, Helio 251 and SYN 045 
were that presented the greatest productivi-
ties and may be recommended to producers for 
planting in experimental scale. Particular atten-
tion was paid genotypes Helio 250, Helio 251 
and BRS 323, which added precocity good pro-
ductivity.

Key-words: Hybrid, genotype evaluation, He-

lianthus annuus.

Introdução
O cultivo do girassol representa hoje uma al-
ternativa como fonte de proteínas de alto valor 
biológico para alimentação humana e animal. é 
uma cultura rústica e seu índice de adaptabili-
dade edafoclimática é excelente, sendo seu de-
sempenho diretamente relacionado à escolha da 
época de semeadura, do genótipo e manejo ade-
quado da fertilidade do solo (Leite et al., 2007). 
Por isso encaixa-se perfeitamente na rotação 
de culturas e promove reciclagem de nutrientes 
favorecendo a cultura seguinte. é considerada 
uma opção para a diversificação no sistema de 
rotação e produção de biocombustíveis (Leite & 
Castro, 2006). O crescimento do cultivo do gi-
rassol nos últimos anos vem demonstrando que 
a cultura é uma alternativa para composição de 
sistemas de produção nas diversas regiões pro-
dutoras do Brasil (Vieira, 2005).

No Brasil na safra 2012 foram cultivados 
76.831 ha, com rendimento médio de 1.581 
kg.ha-1. Já para a safra 2013 é esperada uma 
ligeira queda, existindo previsão de decrésci-
mo para 69.465 ha plantados (IBGE, 2013). 
Entretanto é esperada uma melhoria na pro-
dutividade que ficará em 1.638kg.ha-1. No Es-

AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL EM 
PARAGOMINAS – PA – ENSAIO FINAL DE PRIMEIRO ANO

EVALUATION OF GENOTYPES IN SUNFLOWER 
PARAGOMINAS - PA - FINAL TEST OF ONE YEAR

RAFAEL MOYSéS ALVES1, PAULO SERGIO PEREIRA BARBOSA2, ODIMAR FERREIRA DE ALMEIDA3, 
LILLIAN EDUARDA DA SILVA E SILVA4

1Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 66095-100, Belém, PA. E-mail: rafael-moyses.alves@embrapa.br; 
2UFRA, Campus Paragominas, PA; 3UFRA, Campus Belém, PA; UFPA, Campus Belém, PA.



160 161ANAIS |  XX Reunião Nacional de Pesquisa de Girassol - VIII Simpósio Nacional sobre a Cultura do Girassol - Cuiabá, MT | 2013 ANAIS |  Melhoramento Genético

CRUZ, C. D. Programa GENES: estatística, expe-
rimental e matrizes. Viçosa: UFV, 2006, 285 p.

IBGE. Levantamento sistemático da produção 
agrícola (LSPA) (mês julho 2013).  Capturado 
em 09 setembro 2013. Online. Disponível em: 
http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/prevsaf/de-
fault.asp?t=2&z=t&o=23&u1=1&u2=1&u3
=1&u4=1.

LEITE, R.M.V.B.C.; BRIGHENTI, A.M.; CAS-
TRO, C. de. (Ed.). Girassol no Brasil. Londrina: 
Embrapa Soja, 2005. 613p.

LEITE, R.C.; CASTRO, C. Girassol: uma opção 
para a diversificação no sistema de rotação e 
produção de biocombustíveis. Revista Plantio 
Direto, v.93, 2006.

LEITE, R.M.V.B.C.; CASTRO, C.; BRIGHENTI, 
A.M.; OLIVEIRA, F.A.; CARVALHO, C.G.P.; 
OLIVEIRA, A.C.B. Indicações para o cultivo de 
girassol nos Estados do Rio Grande do Sul, Pa-
raná, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás 
e Roraima. Londrina: Embrapa Soja, 2007. 4p. 
(Embrapa Soja. Comunicado Técnico, 78).

OLIVEIRA, M. F.; CASTIGLIONI, V. B. R.; CAR-
VALHO, C. G. P. Melhoramento do girassol. In: 
LEITE, R. M. V. B.; BRIGHENTI, A. M.; CAS-
TRO, C. (Ed). Girassol no Brasil. Londrina: Em-
brapa Soja, 2005. p. 269-297.

VIEIRA, O.V. Características da cultura do gi-
rassol e sua inserção em sistemas de cultivos 
no Brasil. Revista Plantio Direto, v.88, 2005.

Tabela 1. Dados de DFI, DMF, AP, TC, CC e REND de diferentes variedades de Girassol avaliados em Para-
gominas – PA, 2013.

* Médias seguidas de mesma letra (minúscula na vertical e maiúscula na horizontal) não diferem entre si, ao nível de significância de 5%, pelo teste de Tukey.
DFI - data floração inicial/DMF – data maturação fisiológica/AP (cm) – altura de plantas/TC (cm) – tamanho do capitulo/CC - curvatura do caule/REND (kg/ha) – 

rendimento.
Fonte: EMBRAPA.

MATERIAL DFI DMF AP (cm)* TC (cm)* CC REND (kg/ha)* 

M 734 (T) 47 65 99,78 ab 14,83 ab 3 1.674,15 abc 

MG 305 50 78 12,40 ab 15,43 ab 4 1.751,95 abc 

MG 360 45 64 85,83 b 14,31 ab 4 1.266,43 c 

SYN 3840 53 75 116,38 ab 15,35 ab 2 2.291,03 a 

HLA 2012 53 80 129,88 a 15,17 ab 2 1.538,93 abc 

BRS G42 43 64 112,98 ab 14,95 ab 3 1.611,93 abc 

BRS 323 48 71 133,00 a 15,53 ab 3 2.125,18 abc 

CF 101 43 63 106,13 ab 13,86 ab 2 1.350,83 abc 

ADV 5504 52 80 119,95 ab 16,81 ab 3 2.297,78 a 

Aguará 06 53 80 120,28 ab 17,11 a 2 1.918,58 abc 

GNZ Neon 48 71 125,73 a 14,91 ab 2 2.084,95 abc 

Paraíso 20 53 80 121,35 ab 17,19 a 3 2.242,53 ab 

Helio 250 47 65 129,03 a 15,28 ab 2 2.009,60 abc 

Helio 251 47 65 127,15 a 15,09 ab 3 2.048,40 abc 

SYN 045 50 78 127,43 a 16,17 ab 3 2.064,90 abc 

SRM 767 43 64 110,00 ab 14,51 ab 5 1.453,10 abc 

SRM 779 CL 43 64 103,00 ab 13,29 b 5 1.305,50 bc 

Média 48 71 117,07 
 

15,28 
 

4 1.825,63 
 

CV %     13,07   9,17     20,60   

 

250 e Helio 251, que alcançaram esta fase en-
tre 63 e 65 dias. Comportamento intermediário 
tiveram os genótipos BRS 323, GNZ Neon e 
SYN 3840 com 71 a 75 dias. Os mais tardios 
foram os genótipos MG 305, HLA 2012, ADV 
5504, Aguará 06, Paraiso 20 e SYN 045 que 
atingiram maturação fisiológica com 78 a 80 
dias. Portanto, com exceção de alguns genó-
tipos, os materiais tiveram comportamento se-
melhante nestas duas fenofases.

Com relação ao desenvolvimento vegetativo, a 
altura média das plantas foi de 117 cm, com 
variação de 133 cm a 85 cm. A análise estatís-
tica não detectou grandes diferenças entre os 
materiais. O genótipo MG 360 foi o que teve 
menor desenvolvimento, porém, não diferiu da 
testemunha e nem de outros 13 genótipos. So-
mente BRS 323, GNZ Neon e Helio 250 tiveram 
desenvolvimento superior (Tabela 1).

Quanto a variável tamanho do capítulo (Tabela 1), 
os genótipos tiveram um comportamento muito 
semelhante. Em média os capítulos mediram 15 
cm, com variação de 17 cm (genótipos Paraiso 
20 e Aguará 06) a 13 cm (SRM 779 CL).

Os materiais que apresentaram os capítulos 
mais eretos, isto é, com pouca curvatura do 
caule, foram: SYN 3840, HLA 2012, CF 101, 
Aguará 06, GNZ Neon, Helio 250. Enquanto 
que SYN 045, SRM 779 CL, MG 305 e MG 360 
por terem forte curvatura do caule, dificultam a 
colheita.

Os materiais apresentaram em média boa pro-
dutividade (1.825 kg/ha) superior à média na-
cional que, em 2012, foi de 1.581 kg/ha (IBGE, 
2013). Os grandes destaques foram os genó-
tipos ADV 5504 e SYN 3840 com produções 
superiores a 2.200 kg/ha. Estes não diferiram 
da maioria dos genótipos, exceto do MG 360 e 
SRM 779 CL, que tiveram os piores desempe-
nhos, com produtividades de 1.266 e 1.305 kg/
ha, respectivamente. Vale ressaltar que a teste-
munha M 734 teve performance semelhante ao 
grupo mais produtivo com uma produtividade 
de 1.674 kg/ha.

Em função do regime de chuva dessa região 
que, normalmente, finaliza no mês de junho, 
deverá ser dado preferencia pelos genótipos 
que, além da boa produtividade, sejam também 
mais precoces. Nessa categoria enquadram-se 
os materiais: Helio 250, Helio 251 e BRS 323.

No ano 2008, o Estado do Pará passou a com-
por a rede de ensaios oficias de girassol, com a 
instalação de dois ensaios. Um deles no Sudes-
te do Pará no município de Pau D’Arco (Azeve-
do et al., 2008a), onde os sete genótipos mais 
produtivos e, portanto, os que melhor se adap-
taram as condições locais foram: Agrobel 960, 
Triton Max, Neon, M 734, HLT 5004, Paraíso 
33 e MG100, não diferindo entre si, com va-
riação entre eles de 1.368 a 1.225 kg.ha-1. Em 
outro ensaio realizado no Nordeste do Pará, em 
Paragominas, Azevedo et al., (2008b) observa-
ram que os sete genótipos mais produtivos fo-
ram: Neon, V 20041, BRS-Gira 26, M 734, não 
diferindo entre si, além de Triton Max, Agrobel 
960 e Paraíso 33, havendo uma variação entre 
eles de 2.898 a 1.820 kg.ha-1.

Conclusões
O ensaio comprovou que, a região de Parago-
minas- PA apresenta excelentes condições eda-
foclimáticas para o estabelecimento do cultivo 
do girassol em escala comercial, como safrinha;

Dos genótipos avaliados 50% apresentaram 
produtividade superior a 2.000 kg/ha (SYN 
3840, BRS 323, ADV 5504, GNZ Neon, Pa-
raiso 20, Helio 250, Helio 251 e SYN 045) e 
poderão ser recomendados aos produtores para 
plantio em escala experimental. Merecem espe-
cial atenção os genótipos Helio 250, Helio 251 
e BRS 323, que agregam precocidade à boa 
produtividade.
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